
HENRIQUES JORGE 
Legislaturas: VII, VIII, IX. 
 
Data de nascimento 
 1903-10-30. 
 
Localidade 
 Évora. 
 
Habilitações literárias 
 Cursos da Marinha na Escola Naval; 
 Cursos de especialização em Portugal e no Estrangeiro. 
 
Profissão 
 Oficial da Armada. 
 
Carreira profissional 
 Além da carreira militar, foi professor, desde 1952, do Curso do Estado-Maior do Exército no Instituto de 

Altos Estudos Militares. 
 
Carreira político-administrativa 
 Missões militares e diplomáticas em países e eventos no estrangeiro (1943-1957); 
 Adido naval, militar e aeronáutico em Washington (1943-1949); 
 Chefe da 1.ª Divisão do Estado Maior Naval (1952-1953); 
 Vice-presidente e depois Presidente da Junta Nacional da Marinha Mercante (desde 1953); 
 Representante de Portugal em várias reuniões da OECE (1955-1956). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

VII Évora Ultramar; Defesa Nacional (Secretário). 
VIII Lisboa Ultramar; Defesa Nacional. 
IX Viana do Castelo Defesa Nacional. 
 
Intervenções parlamentares 
VII Legislatura (1957-1961) 
1.ª Sessão Legislativa (1957-1958) 
 Congratula-se com a aquisição de novas unidades para a marinha mercante nacional.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre a organização da defesa civil.  
 Pede a construção de um hotel de turismo em Évora e a reparação das estradas de acesso e 

circunvalação àquela cidade.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao II Plano de Fomento.  
2.ª Sessão Legislativa (1958-1959) 
 Presta homenagem ao almirante Gago Coutinho por ocasião da sua morte.  
 Refere-se às comemorações do Dia da Marinha no ano de 1959.  
 Ocupa-se do problema das comunicações marítimas com as ilhas adjacentes.  
3.ª Sessão Legislativa (1959-1960) 
 Faz referência às comemorações do 4.º centenário da fundação da Universidade de Évora.  
 Usa da palavra sobre a inauguração da nova capital do Brasil.  
4.ª Sessão Legislativa (1960-1961) 
 Refere-se às comemorações henriquinas.  
 Usa da palavra sobre o assalto ao paquete «Santa Maria».  
 
VIII Legislatura (1961-1965) 
1.ª Sessão Legislativa (1961-1962) 
 Ocupa-se das carreiras marítimas para a Madeira e Açores.  
2.ª Sessão Legislativa (1962-1963) 
 Intervém na discussão sobre as Contas Gerais do Estado.  
3.ª Sessão Legislativa (1963-1964) 
 Discute, na generalidade, a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1964.  



 Participa no debate do aviso prévio sobre o turismo nacional.  
 Subscreve, com outros Srs. Deputados, uma moção acerca do mesmo aviso prévio.  
4.ª Sessão Legislativa (1964-1965) 
 Discute na generalidade a proposta de lei acerca do Plano Intercalar de Fomento para 1965-1967 e 

subscreve, com outros Deputados, uma proposta de alteração e uma moção à mesma proposta de lei.  
 
IX Legislatura (1965-1969) 
1.ª Sessão Legislativa (1965-1966) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1966.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre mar territorial e zona contígua subscreve, com outros 

Deputados, várias propostas de alteração à mesma proposta de lei.  
 Participa no debate sobre as Contas Gerais do Estado e da Junta do Crédito Público de 1964.  
2.ª Sessão Legislativa (1966-1967) 
 Refere-se à execução do programa naval em curso.  
 Intervém no debate sobre as Contas Gerais do Estado e da Junta do Crédito Público relativas a 1965.  
3.ª Sessão Legislativa (1967-1968) 
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa à elaboração e execução do III Plano de Fomento.  
 Discute na generalidade a proposta de lei do serviço militar, subscreve, com outros Deputados, 

propostas de alteração de vários artigos da mesma proposta de lei e discute na especialidade alguns 
artigos da mesma proposta de lei.  

 Requer que lhe seja fornecido o livro Vinte Anos de Defesa do Estado Português da Índia.  
 Trata das comunicações marítimas entre o continente e os Açores.  
4.ª Sessão Legislativa (1968-1969) 
 Refere-se ao 1.º centenário do nascimento de Gago Coutinho, exaltando a sua figura e obra.  
 Refere-se ao incêndio que destruiu o edifício do Instituto Hidrográfico e congratula-se com as medidas 

anunciadas pelo Governo para reparar essa perda.  
 Participa no debate sobre as contas gerais do Estado e da Junta do Crédito Público de 1967.  
 Pede a actualização do porto de Viana do Castelo.  


